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A condutividade térmica é propriedade crítica na seleção de materiais para componentes 

sujeitos a gradientes de temperatura, incluindo reatores catalíticos. Este trabalho teve como 

objetivo aplicar o Método das Diferenças Finitas (MDF) à equação de Laplace 

unidimensional para simular e comparar barras de alumínio (k = 205 Wm⁻¹K⁻¹) e aço inox 

304 (k = 16,2 Wm⁻¹K⁻¹) sob condições térmicas de contorno fixas. A metodologia consistiu 

na discretização espacial de uma barra de 0,5 m em 21 nós igualmente espaçados (Δx = 0,025 

m), com temperaturas prescritas nas extremidades: T(0) = 100 °C e T(0,5) = 20 °C. O MDF 

resolveu a equação de Laplace convertendo-a no sistema linear Tᵢ = (Tᵢ₋₁ + Tᵢ₊₁)/2, iterado 

até convergência com tolerância de 10⁻⁶. Os resultados mostraram perfil linear de 

temperatura idêntico para ambos os materiais: 100 °C em x = 0 m; 80 °C em x = 0,125 m; 

60 °C em x = 0,25 m; 40 °C em x = 0,375 m; e 20 °C em x = 0,5 m. O gradiente térmico foi 

dT/dx = -160 Km⁻¹ para ambos. Entretanto, o fluxo de calor no alumínio atingiu -32,8 

kWm⁻², valor 12,7 vezes superior ao observado no aço (-2,59 kWm⁻²). A resistência térmica 

do alumínio (0,0244 KW⁻¹) foi 12,7 vezes menor que a do aço (0,3086 KW⁻¹). Conclui-se 

que o MDF validou a solução analítica com erro inferior a 10⁻⁶ °C, e a metodologia quantifica 

diretamente a relação entre condutividade térmica e desempenho térmico de ligas metálicas, 

consolidando fundamentos de álgebra linear aplicados à engenharia de materiais e à 

simulação de reatores catalíticos em regime estacionário. 
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